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RESUMO 

Com o objectivo de contribuir para a História da Arquitectura Paisagista em Portugal, escolheu-se como caso de 

estudo o trabalho do Arquitecto Paisagista António Facco Vianna Barreto. Após a biografia, procura-se conhecer 

parte da sua vastíssima obra em todas as áreas da abrangente disciplina da Arquitectura Paisagista e compilá-la 

em curriculum anexo. Foram seleccionados, para aprofundamento, quatro projectos/planos exemplificativos de 

diversas áreas e fases da sua carreira: o enquadramento da Torre de Belém, o Jardim da Fundação Calouste 

Gulbenkian, o Plano de Ordenamento Paisagístico do Algarve e o Parque de Viseu. Segue-se uma entrevista 

onde se abordam inúmeros temas desde o despertar para os assuntos da Arquitectura Paisagista, às amizades 

e aos primeiros anos do Curso Livre, passando pelos projectos que se decidiram aprofundar. Referem-se 

também, as influências que sofreu ao longo da vida e explanam-se alguns conceitos essenciais a esta matéria. 

O estudo desta carreira de seis décadas permite uma viagem pela História da Arquitectura Paisagista em 

Portugal desde o seu começo até aos dias de hoje. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arquitectura Paisagista, António Facco Vianna Barreto, Parque da Fundação Calouste 

Gulbenkian, enquadramento da Torre de Belém, Parque de Viseu, Plano de Ordenamento Paisagístico do 

Algarve. 
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ABSTRACT 

With the aim of contributing to the History of Landscape Architecture in Portugal, was chosen as a case study the 

work of Landscape Architect Facco António Viana Barreto. After the biography, we meet part of his extensive 

work in all areas of the comprehensive discipline of Landscape Architecture and compile it into an attached 

curriculum. We picked up four further projects/plans illustrative of areas and different stages of his career: the 

arrangement of the Belem Tower, the Calouste Gulbenkian Foundation garden, the Algarve´s Landscaping Plan 

and the Viseu City Park. The following is an interview where are discussed various topics from the awakening to 

the issues of Landscape Architecture, the friendships and the first years of the Free Course, through the projects 

that we have decided to develop. Referred also, are the influences throughout his life and the explanation of 

some key concepts in this field. This six decades career allows a journey through the History of Landscape 

Architecture in Portugal since its beginning until today. 

 

KEYWORDS: Landscape Architecture, António Facco Vianna Barreto, the arrangement of the Belem Tower, the 

Calouste Gulbenkian Foundationôs garden, the Algarve´s Landscaping Plan, Viseu City Park. 
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EXTENDED ABSTRACT 

This work, by the extent and complexity that would require, doesnôt have the intention of being exhaustive. We 

simply try to make a small contribution to the historiography of an extraordinary personality, a man who was in his 

time but thought tomorrow. 

António Facco Vianna Barreto belongs to the so-called "illustrious generation"1 of Landscape Architects to be 

formed in Portugal. This first group of Professor Caldeira Cabralôs students had an undeniable importance in the 

conceptual and philosophical thinking of Landscape Architecture. Since the public and private landscape design 

and key Planning legislation, taking public positions, not always understood, to the combative defense of the 

landscape and natural heritage. Today they are on the agenda concepts such as landscape, sustainability, 

planning, protection of nature, environmental impact, environment, renewable resources, etc. Said that, current 

concepts are understood now as deeply precursors from the 50's. The professionals and those that followed are 

responsible for the awareness of the whole mankind and of the territory in which it lives and shapes. 

Valmor Award in 1975 from Lisbon City Hall Park by the project of Calouste Gulbenkian Foundation garden, and 

Ministerial Praise Orders on 2 March 1957 and November 4, 1975. 

When hired by the Urban Services of the Ministério das Obras Públicas in 1953 as a specialist in landscape 

projects, he conducted several studies of parks and gardens throughout the country, in support of various city 

councils and drafted several plans and projects of his specialty for other departments of the State at the request 

of the Departamento de Serviços Urbanos or the Ministério das Obras Públicas. 

When Head of Serviços de Ordenamento da Paisagem, he proceeded to the decentralization of services through 

the creation of Landscape Planning areas (North, Central, South, Madeira and the Azores) as an essential step of 

decentralization, which since that time, it was deemed indispensable as the appropriate way for a more efficient 

and extended action in the whole country. 

The Landscape Planning Services and this initiative - its decentralization - has sought a preliminary aspect of 

Spatial Planning, and the matter still later become an highly controversial mission of the Direcção-Geral do 

Ordenamento, of the Ministério da Qualidade de Vida. 

From 1973, and given the complexity of the issues, he sought to use the Remote Sensing and the research of 

new methods and automatic processing systems of information that would allow to treat effectively, and in 

anticipation, the many different and dynamic vital system data that would interest to Planning. 

                                                             
1 Cf. (Barreto, Paisagem, natureza e cultura, 2002). 
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This, started from the sectorial analysis of the various elements available, has been extended to new areas of 

knowledge and development using interactive methods such as "estudos de aptidão", which originated in his 

studies and projects. 

Sought, as General-Director, in Direcção Geral do Ordenamento, the development of interdisciplinarity as an 

absolutely necessary method of action to achieve the objectives of Planning, trying to integrate the physical, 

biological and cultural aspects with socio-economic and urban infrastructures. 

He closely followed these issues as well as technical expertise and training his staff, particularly as regards the 

extension of the different fields of knowledge involved in this matter and constitutes the indispensable basis for 

Integrated Planning of the Territory. 

Of the numerous gardens and parks he designed, we will refer in this paper the arrangement of the Belem Tower 

in Lisbon, Viseu City Park and the Calouste Gulbenkian Foundationôs garden. And also, we will pass on the 

Algarveôs landscaping plan, a forerunner study at his time. 
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I. INTRODUÇÃO 

Este trabalho, pela extensão e complexidade que exigiria, não pretende ser exaustivo. Tenta-se, com 

simplicidade, que seja um pequeno contributo para a historiografia de uma personalidade extraordinária, um 

homem que o foi no seu tempo mas pensou o amanhã. 

 

António Facco Vianna Barreto pertence à chamada ñ²nclita geraçãoò2 de Arquitectos Paisagistas a ser formada 

em Portugal. Este primeiro grupo de alunos do Professor Caldeira Cabral teve uma importância incontornável no 

pensamento filosófico e conceptual da Arquitectura Paisagista. Desde o desenho do espaço público e privado à 

legislação essencial do Ordenamento do Território, tomando posições, nem sempre compreendidas, de 

salvaguarda do património paisagístico e natural de forma combativa. Hoje estão na ordem do dia conceitos 

como a paisagem, a sustentabilidade, o ordenamento, a defesa da natureza, o impacto ambiental, o ambiente, 

os recursos renováveis, etc. Conceitos ditos actuais que se entendem agora como profundamente precursores 

desde a década de 50. A estes profissionais e aos que se seguiram, se deve uma consciência mais inteira da 

Humanidade e do território em que vive e molda. 

Prémio Valmor em 1975 da Câmara Municipal de Lisboa pelo projecto do Parque da Fundação Calouste 

Gulbenkian; e Louvores por Despachos Ministeriais em 2 de Março de 1957 e 4 de Novembro de 1975. 

Quando contratado pelos Serviços de Urbanização do Ministério das Obras Públicas em 1953, como especialista 

em projectos de zonas verdes, realizou diversos estudos de parques e jardins por todo o país, em apoio a várias 

Câmaras Municipais e elaborou diversos planos e projectos da sua especialidade para outros departamentos do 

Estado por solicitação destes à Direcção dos Serviços de Urbanização ou ao Ministério das Obras Públicas. 

Quando Chefe de Serviços de Ordenamento da Paisagem, procedeu à desconcentração dos serviços, através 

da criação das zonas de Ordenamento da Paisagem (Norte, Centro, Sul, Madeira e Açores) como passo 

essencial da descentralização, que já nesse tempo, se julgou indispensável como forma adequada para uma 

acção mais eficiente e alargada a todo o País. 

Os Serviços de Ordenamento da Paisagem e esta iniciativa ï a sua descentralização ï já visava um aspecto 

preliminar de Ordenamento de Território, na matéria ainda altamente controversa posteriormente tornada missão 

da Direcção-Geral do Ordenamento do Ministério da Qualidade de Vida. 

                                                             
2 Cf. (Barreto, Paisagem, natureza e cultura, 2002). 
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A partir de 1973 e em face da complexidade destas questões procurou a utilização da Detecção Remota 

(encontrando-se nessa altura integrado na Comissão Permanente de Estudos de Espaços Exteriores, da Junta 

Nacional da Investigação Científica e Tecnológica) e a pesquisa de novos métodos e sistemas de tratamento 

automático de informação que permitissem tratar com eficiência, e por antecipação, os variadíssimos e 

dinâmicos dados do sistema vital geográfico que interessavam ao Ordenamento do Território. 

Este, iniciado a partir da análise dos diversos elementos sectoriais disponíveis, foi alargado a novas áreas do 

conhecimento e desenvolvimento recorrendo a métodos interactivos como os "estudos de aptidão", que tiveram 

origem nos seus estudos e projectos. 

Procurou, no cargo de Director-Geral, na Direcção Geral do Ordenamento o desenvolvimento da 

interdisciplinaridade como método de acção absolutamente necessário à prossecução dos objectivos do 

Ordenamento do Território, tentando a integração dos aspectos físicos, biológicos e culturais com os 

socioeconómicos e as infra-estruturas urbanísticas. 

Acompanhou de perto estes assuntos bem como a especialização e formação técnica do respectivo pessoal, 

sobretudo no que respeita ao alargamento dos diferentes campos do saber que intervêm nesta matéria e que 

constituem a base indispensável ao Planeamento Integrado do Território. 

Dos inúmeros jardins e parques que projectou, far-se-á referência neste trabalho ao enquadramento da Torre de 

Belém, em Lisboa, ao Parque da Cidade de Viseu e ao jardim da Fundação Calouste Gulbenkian. Expôr-se-á 

ainda o Plano de Ordenamento Paisagístico do Algarve, estudo precursor no seu tempo. 
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II. CONTEXTO E OBRA 

 

A. BIOGRAFIA 

No dia 15 de Fevereiro de 1924, nasce em Lisboa António Luiz Facco 

Vianna Barreto (Figura 1). Quinto de seis filhos de D. Maria do 

Sacramento Pereira Coutinho Facco Vianna e do Tenente-Coronel 

Álvaro Salvação Barreto. 

A grande influência familiar no seu carácter expressou-se em todos os 

aspectos da sua vida, nomeadamente no relacionamento baseado na 

seriedade, abertura de espírito e afabilidade com todos os seus colegas 

e colaboradores, independentemente dos respectivos níveis de 

formação e opções de vida, sem no entanto abdicar dos princípios 

orientadores da sua vida. 

Durante o seu percurso escolar passa pelo Colégio 

Parisiense e Colégio Militar, ambos em Lisboa. Em 

1942 ingressa no Instituto Superior de Agronomia no 

Curso Geral de engenheiro agrónomo e engenheiro 

silvicultor. Conhece então Edgar Fontes que o desafia 

a seguir umas aulas leccionadas pelo Professor 

Caldeira Cabral. A partir do segundo ano começava a 

frequentar o Curso Livre de Arquitectura Paisagista3 

em simultâneo com Agronomia e Silvicultura. ñO curso 

funcionava às segundas e sextas-feiras das 18 às 20 

horas, por causa das incompatibilidades de horárioò 

(Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim Gulbenkian, 

2003, p. 43) e, segundo Francisco Caldeira Cabral, 

era de ñreconhecer que efectivamente se exige muito interesse pelo assunto e muita força de vontade para levar 

a cabo voluntariamente um curso de quatro anos através de todas as dificuldades e sacrificando-lhe (ao aluno) 

                                                             
3 O curso livre e facultativo, possibilidade recente de introdução de novas experiências académicas no Ensino Superior, 

começou em Outubro de 1940 e foi aprovado pelo Instituto Superior de Agronomia em 1942 (Vários, Do Estádio Nacional ao 

Jardim Gulbenkian, 2003). 

Figura 2 _ Estudo de pormenores. Julho de 1949 
(Fonte: AAFVB) 
 

 

Figura 1 _ António Facco Vianna Barreto 

(Fonte: AAFVB) 
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afinal todos os momentos livres. É por isso com satisfação que se verifica terem sempre alguns persistido na 

frequ°ncia do cursoéò (Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim Gulbenkian, 2003, p. 46). 

Esta primeira geração formada de 

Arquitectos Paisagistas segue a Escola 

de Caldeira Cabral, baseada numa sólida 

base científica, numa cultura muitíssimo 

abrangente e na ecologia. Segue esta 

geração, com forte componente cultural e 

artística (Figuras 2-6), no ñProjecto de 

Espaços Verdes Urbanos, na Integração 

Paisagística de Estradas, no 

Planeamento Urbano e no Ordenamento 

do Território, alargando a área de 

intervenção da Arquitectura Paisagista e 

adaptando os novos conceitos às 

situações que foram surgindoò 

(Magalhães, 2001, p. 130). 

Figura 4 _ Plano de Plantação. Julho de 1950. 
(Fonte: AAFVB) 

 

 

Figura 3 _ Plano Geral do Projecto do Casal da Padroeira, Colares. Fevereiro de 1949 
(Fonte: AAFVB) 

 

 

Figura 5 _ Plano Geral. Julho de 1950. 
(Fonte: AAFVB) 
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Entre 1949 e 1951, ainda faz um estágio da Junta Nacional da Cortiça cujos conhecimentos traz para a 

elaboração do seu relatório final de Silvicultura4. Em 1952 sai do Instituto com os cursos finalizados5 (Figura 7) e 

ingressa nos quadros técnicos da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (1953), tornando-se no primeiro 

Arquitecto-Paisagista a entrar para o Estado. Os primeiros profissionais a sair do Instituto merecem especial 

destaque em carta de Caldeira Cabral para René Pechère6 onde se pode ler: ñLa Municipalité de Lisbonne7 a fait 

lôadmission dôun troisi¯me Architecte Paysagiste en r®gime de profession libre. La Direction des Services dô 

Urbanisation du Ministère des travaux publics a aussi admis un Architecte Paysagisteò (Vários, Do Estádio 

Nacional ao Jardim Gulbenkian, 2003, p. 73). 

ñA actividade dos Arquitectos Paisagistas teve um 

grande impacte na Cidade de Lisboa durante as 

décadas de 50 e 60. Para este facto foi 

determinante o papel da Câmara Municipal, 

nomeadamente a forma como foi criado um núcleo 

de Arquitectos Paisagistas envolvidos quer nos 

espaços públicos quer no urbanismo e ainda na 

gestão de espaços verdes. Tal situação não se 

repetiu em mais nenhuma cidade portuguesaéò 

(Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim 

                                                             
4 Relat·rio de final de curso ñAcerca do comportamento das espécies Quercus suber e Quercus ilex, em terreno basáltico da 

Serra de Monsantoò, ISA, Lisboa 1952. 
5  Com excepção do Curso de Engenharia Agronómica, no qual completou todas as cadeiras, faltando apenas a 

apresentação do respectivo relatório final. 
6 Proeminente Arquitecto Paisagista belga (1908-2002), que Caldeira Cabral conheceu em 1950 no II Congresso da IFLA, 

em Madrid. 
7 Manuel Azevedo Coutinho, Gonçalo Ribeiro Telles e Edgar Fontes. 

Figura 7 _ Diploma de fim de curso de António Facco Vianna Barreto. 1952. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 6 _ Projecto para um bairro operário nos arredores de Lisboa. 1948. 
(Fonte: AAFVB) 
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Gulbenkian, 2003, p. 252). A esta entrada de Arquitectos Paisagistas na Câmara Municipal de Lisboa, não é 

alheia a presidência da mesma ser ocupada pelo Tenente-Coronel Álvaro Salvação Barreto8, pai de António 

Facco Vianna Barreto, obviamente sensibilizado para a importância deste grupo de profissionais com ideias 

inovadoras. Pela mesma razão, este nunca trabalhou na Câmara. 

Começa então uma carreira na Função Pública que acumula com a actividade privada9. Realiza então os 

projectos de enquadramento da Torre de Belém, do Parque de Viseu, o Parque do Bonfim, de enquadramento 

do Castelo de Guimarães e do Mosteiro da Batalha, entre muitos outros. 

É também na DGSU que começa o processo do ordenamento da paisagem. Por despacho do Ministro das 

Obras Públicas10, cria-se uma comissão formada por Facco Vianna Barreto e o arquitecto Manuel Laginha 

(ambos técnicos da DGSU) e o arquitecto Reis Pires (t®cnico do Servi­o Nacional de Informa­«o). ñEste relatório 

tira partido das conclusões de um conjunto significativo de reuniões técnicas, quer internacionais quer nacionais, 

e apresenta algumas definições, nomeadamente de Zonas de Paisagem Sensível ï óou simplesmente Zonas 

Sens²veisô ï Reserva e Áreas de Protecção relativamente às quais depois se enunciam diversas normas, 

manifestamente precursoras da actual Rede Nacional de Áreas Protegidas assim como das Reservas Agrícola e 

Ecológicaò (Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim Gulbenkian, 2003, p. 88). No pós Abril de 74, quando Ribeiro 

Telles, Ilídio de Araújo e Facco Vianna Barreto ocupam cargos ao mais alto nível político e governamental, é 

significativa a sua responsabilidade nas políticas de ordenamento do território (Vários, Do Estádio Nacional ao 

Jardim Gulbenkian, 2003). 

Ao longo da sua carreira de já 60 anos pensou e projectou a Paisagem em diferentes áreas. Do jardim privado 

ao Ordenamento do Território, do Parque público ao desenho de implantação de vias rodoviárias, passando pela 

reestruturação de quintas de recreio e desenho de aldeamentos turísticos, entre outros. Segundo António Facco 

Vianna Barreto, uma das características mais interessantes na Arquitectura Paisagista é a constante mudança 

de escala. Do todo para o pormenor. 

                                                             
8 Foi Presidente da Câmara Municipal de Lisboa de 1944 a 1959. No dia 6 de Março de 1954, aquando da homenagem pela 

Cidade pelo décimo aniversário da sua posse, o Dr. Oliveira Ramos elogia a personalidade que ñveio para a C©mara para 

servir e n«o para demolirò. Acrescentou ainda que ñna obra realizada (é) aquilo que se v° e o que se n«o v°, tudo o que fez 

durante 10 anos, representa a renova­«o da Cidadeò (CML, Revista Municipal, 1954). Agraciado com várias Ordens e 

medalhas: Grã-Cruz da Ordem de Cristo, medalha de ouro da Cidade, etc. 

O trabalho deste grupo de profissionais é de uma envergadura tal, que só Gonçalo Ribeiro Telles projectou entre 1951 e 

1959, 93 jardins para a Câmara Municipal de Lisboa (Vários, A utopia e os pés na terra, 2003). 
9 Sempre com a autorização da hierarquia. 
10 De 4 de Abril de 1960 no sentido da cria­«o de uma comiss«o com o fim de ñestudar as normas adequadas à protecção 

do nosso país, dos seus valores paisagísticos, com o objectivo de promover a publicação da legislação especial que 

eficientemente garanta a sua defesaò (Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim Gulbenkian, 2003, p. 88). 
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Para além dos projectos já referidos, são da sua autoria o arranjo paisagístico da Cidade Universitária de Lisboa 

(1955), com Ilídio de Araújo, a envolvente da Biblioteca Nacional e os terraços do Hotel Ritz (1956), o Bairro da 

SACOR (1959), com Álvaro Dentinho, o Plano de Ordenamento Paisagístico do Algarve (1969), o resort Vila 

Lara, no Algarve (1974), o parque da Quinta das Conchas e dos Lilases, em Lisboa (1980), a Quinta da Penha 

Longa (1985/91), a Herdade do Pinheirinho, em Gr©ndola (1995), Planos da Pen²nsula de Tr·ia (2000/é), uma 

série de jardins públicos e privados, etc.11 

Em 2009, foi distinguido com o Prémio Quercus ñpor toda uma longa carreira de mais de meio século dedicada à 

prossecução dos objectivos do Ordenamento do Território, tentando a integração dos aspectos físicos, biológicos 

e culturais com os socioeconómicos e as infra-estruturas urban²sticasò. 

A atribui­«o do pr®mio a este especialista ® ainda justificada por Facco Vianna Barreto ter lan­ado ñas bases do 

Planeamento Integrado do Territ·rio em Portugalò e ter sido o ñide·logoò da Reserva Ecol·gica Nacional (REN), 

Reserva Agrícola Nacional (RAN) e dos Planos de Ordenamento do Territórioò (Lusa, 2009). 

  

                                                             
11 Cf. ANEXO A: Curriculum vitae. 
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B. ENQUADRAMENTO E ALGUNS PROJECTOS 

Apresentam-se alguns trabalhos de António Facco Vianna Barreto, exemplificativos de diferentes áreas12 de 

acção da Arquitectura Paisagista. 

 

i. PAISAGEM URBANA 

JARDINS PRIVADOS 

Em início de 50 deu-se uma grande expansão na construção de moradias na zona da linha. As novas vias, a 

proximidade das praias, o casino e o exílio de várias famílias reais europeias tornavam aquela zona apetecível 

para a construção de casa 

(Vários, Do Estádio Nacional 

ao Jardim Gulbenkian, 

2003). Também Lisboa 

começava a reformar os 

seus jardins no sentido do 

estilo em voga. O Movimento 

Moderno fica patente em 

vários dos jardins dessa 

época (Figuras 8-12).

                                                             
12 Baseado na metodologia apresentada no livro ñDo Est§dio Nacional ao Jardim Gulbenkianò (Vários, Do Estádio Nacional 

ao Jardim Gulbenkian, 2003). 

Figura 8 _ Plano geral do Jardim Cardoso Botelho, com colaboração de Álvaro Dentinho e Albano Castelo 
Branco. 1960. 
(Fonte: AAFVB) 
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Figura 9 _ Perspectiva do Jardim do Sr. Eng. Cardoso Botelho. 1960. 
(Fonte: AAFVB) 

Para Facco Vianna Barreto os jardins privados são 

ñespaços mais fechados e mais íntimos, onde, o jardim 

se afigura como o quarto ou a sala de estar no exterior. 

São peças importantes, e podemos dizer hoje quase 

obrigatórias ou imprescindíveis, o relvado e a 

piscina.ò13 . Teve sempre a preocupação de os 

desenhar para as pessoas, de acordo com as vivências 

e gostos que procuravam. Desenhou inúmeros ao 

longo da sua vida. Seguem-se dois exemplos de 

projectos na década de 50 e de 90 (Figuras 13-15). 

 

                                                             
13 Cf. Capítulo V: Entrevista. 

Figura 12 _ Plano geral do Jardim do Sr. Caetano Beirão da Veiga, em 
Lisboa. 1956. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 10 _ idem 

 

Figura 11 _ Jardim do Sr. Caetano Beirão da Veiga. 1956. 
(Fonte: AAFVB) 
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Figura 15 _ idem Figura 14 _ Jardim do Sr. Ribeiro da Fonseca, no Guincho. 1994. 

Figura 13 _ Plano geral do Jardim do Sr. Ribeiro da Fonseca, no Guincho. 1993. 
(Fonte: AAFVB) 
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JARDINS DAS INSTITUIÇÕES 

Facco Vianna Barreto projectou inúmeros espaços 

verdes de Instituições públicas e privadas. O 

tratamento da envolvente da Cidade Universitária de 

Lisboa (Figura 16) e da sua zona desportiva (Figuras 

17-18) é um dos casos. Com colaboração de Ilídio de 

Araújo, o plano foi evoluindo de acordo com as 

diversas fases e ajustamentos do projecto. A 

Biblioteca Nacional (com quem Álvaro Dentinho veio a 

colaborar) (Figuras 20-24) e o Instituto Politécnico de 

Faro (Figura 25) são outros exemplos que se somam. 

 

  

Figura 16 _ Plano geral do Enquadramento dos edifícios da Reitoria e 

faculdades de Direito e de Letras. 1955. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 19 _ Construção do Estádio Universitário de Lisboa. 
(Fonte: AAFVB) 

 

 

Figura 17 _ Projecto de arborização e ajardinamento do Centro Emissor Ultramarino S. Gabriel, em Pegões. 1954. 
(Fonte: AAFVB) 

 

 

Figura 18 _ Estádio Universitário de Lisboa. 
(Fonte: AAFVB) 
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Figura 20 _ Biblioteca Nacional: Plano de plantação de árvores. 1956. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 22 _ Biblioteca Nacional: Estudo dos alçados. 1956. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 21 _ Biblioteca Nacional: Pátio central. 1960. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 23 _ Biblioteca Nacional: Pátio central. 1959. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 24._ Biblioteca Nacional: Pátio posterior. 1959. 
(Fonte: AAFVB) 



CONTRIBUTO PARA A HISTÓRIA DA ARQUITECTURA PAISAGISTA EM PORTUGAL 

ARQUITECTO PAISAGISTA ANTÓNIO FACCO VIANNA BARRETO 

 

 

13 
 

 

  

Figura 25 _ Plano geral do Instituto Politécnico de Faro. 
(Fonte: AAFVB) 
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ESPAÇO PÚBLICO 

Como se disse, não houve actividade de Arquitectos Paisagistas mais profícua do que em Lisboa. Não obstante, 

vários espaços públicos foram sendo projectados pela equipa14 da Direcção Geral de Serviços de Urbanização 

(Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim Gulbenkian, 2003). De Facco Vianna Barreto seguem-se alguns 

exemplos como o arranjo em volta do Paço Ducal e Campo de S. Mamede, em Guimarães (Figura 26), e o Largo 

Marechal Carmona, em Famalicão (Figuras 27-28). 

 

 

 

                                                             
14 António Facco Vianna Barreto, Ilídio de Araújo e António Cerveira. 

Figura 26 _ Largo Marechal Carmona: Plano de apresentação, em Famalicão. 
1966 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 27 _ Arranjo em volta do Paço Ducal e Campo de S. Mamede: 

Plano de plantação de árvores, em Guimarães. 1957 
(Fonte: DGEMN) 

Figura 28 _ Largo Marechal Carmona (1º de Maio). 2003 
(Fonte: (Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim Gulbenkian, 2003)) 
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No princípio da década de 70, faz o arranjo da Avenida Luísa Todi, em Setúbal (Figuras 29-30). 

 

 

No princípio da década de 80 é convidado pela Câmara Municipal de Lisboa para adaptar a antiga Quinta das 

Conchas num parque público. Desde o inicio do processo, defende que se deve aproveitar a proximidade da 

Quinta dos Lilases e salvá-la dos interesses imobiliários que pressionavam a zona no sentido de salvaguardar os 

vestígios do património rural e arbóreo com vista à sua utilização e abrangência de usos por parte da população. 

Nasce o Parque da Quinta das Conchas e dos Lilases, um dos jardins mais frequentados da Capital (Figuras 31-

32). 

 

  

Figura 30 _ Avenida Luísa Todi, em Setúbal. 2000. 
(Fonte: AAFVB) 

 

Figura 29 _ Arranjo da Avenida Luísa Todi: Planta de apresentação, em Setúbal. 1970. 
(Fonte: AAFVB) 
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Figura 31 _ Plano Geral da Quinta das Conchas e dos Lilases, em Lisboa. 1983. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 32 _ Quinta das Conchas e dos Lilases, em Lisboa. 1995. 
(Fonte: AAFVB) 
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URBANISMO 

Com a entrada de Arquitectos Paisagistas nos serviços camarários de Lisboa e na Direcção dos Serviços de 

Urbanização, começa a intervenção nos planos de urbanização nas zonas limítrofes das grandes cidades, de 

que são exemplos o Plano de Expansão de Carnaxide (Figura 33), com colaboração de Álvaro Dentinho. 

Posteriormente, já na década de 80, trabalha no Plano Integrado de Almada (Figura 34). 

 

  

Figura 33 _ Plano de Expansão de Carnaxide: Arranjo geral. 1962. 
(Fonte AAFVB) 

Figura 34 _ Plano Integrado de Almada ï Monte da Caparica: Plano geral. 1980. 
(Fonte: AAFVB) 
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ii. PAISAGEM RURAL 

As Quintas também foram alvo de projectos de ordenamento e arranjos exteriores. Ao longo da sua carreira foi 

projectando inúmeras. Seguem-se, a Quinta da Torre Bela, em Rio Maior (Figura 35), a Quinta da Penha Longa, 

em Sintra (Figura 36-37), com vista à implantação de hotel e moradias e, mais recentemente, ao Solar e Quinta 

da Vacariça, na Mealhada (Figura 38-39). 

 

Figura 35 _ Maquete 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 37 _ Enquadramento do Hotel da Penha Longa, em Sintra. 1991. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 36 _ Quinta da Torre Bela, em Rio Maior. s/d 
(Fonte: AAFVB) 
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Figura 38 _ Solar e Quinta da Vacariça: Plano Geral. 2002. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 39 _ Perspectivas da Quinta da Vacariça. MV 
(Fonte: AAFVB) 
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iii. PAISAGEM DO TURISMO 

A importância do Turismo em Portugal, tem levado à construção de vasto rol de projectos de empreendimentos 

turísticos por todo o País. A utilidade da presença de um Arquitecto Paisagista no projecto é essencial para a 

harmonia e sustentabilidade que sempre se preconiza. O Hotel Ritz, em Lisboa (Figuras 40-45) e o resort Vila 

Lara, em Armação de Pêra, no Algarve (Figuras 46-48). 

  

Figura 41 _ Hotel Ritz, em Lisboa: Plano de plantação. 1958. 
(Fonte: AAFVB) 

 

Figura 40 _ Projecto de ajardinamento do Hotel Ritz, em Lisboa. 1958. 
(Fonte: AAFVB) 
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Figura 44 _ Terraço do Ritz, 196? 
(Fonte: (Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim Gulbenkian, 2003)) 

Figura 45 _ Terraço do Ritz. 2003. 
(Fonte: (Vários, Do Estádio Nacional ao Jardim Gulbenkian, 2003)) 

Figura 42 _ Hotel Ritz, em Lisboa: Terraço do andar principal. 1959 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 43 _ Perspectiva do quebra-sol no terraço do andar principal. 1959. 
(Fonte: AAFVB) 
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Figura 46 _ Vila Lara, 197?. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 47 _ Planos gerais de Vila Lara, no Algarve. 1974. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 48 _ Vila Lara. 2011. 
(Fonte: Vila Lara Thalassa resort) 
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Projectou vários tipos de vivências turísticas desde a mais popular como o Parque de Campismo do Furadouro, 

em Ovar (Figura 49) até às mais sofisticadas como o Golf Hotel da Sortelha (Figura 50), a Herdade do 

Pinheirinho, em Grandola (Figura 51) ou a dotação turística da Península de Tróia (Figura 52). 

 

 

Figura 49 _ Herdade do Pinheirinho, em Grândola: Plano geral. 1995. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 51 _ Golf Hotel da Sortelha: Plano geral. s/d. 
(Fonte: AAFVB) 

Figura 50 _ Parque de Campismo do Furadouro, em Ovar. s/d 
(Fonte: AAFVB) 
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